
INDICAÇÃO Nº 
3948
, DE 2017

INDICO, nos termos do artigo 159, da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine à Secretaria de Transportes Metropolitanos sejam realizados estudos e adotadas as providências necessárias, com a urgência que o tema requer, a fim de que sejam instalados dispositivos que permitam melhores condições de acessibilidade, reduzindo o espaço entre os trens e a plataforma em todas as estações da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos e do Metrô de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

O Governo do Estado de São Paulo vem realizando esforços para cumprir as determinações do Decreto federal n.º 5296/2004, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. O prazo esgotou-se em 2014 e, embora muitas estações do Metrô estejam adaptadas, outras, mais antigas, ainda precisam de soluções.

Todavia, casos mais graves ocorrem nas estações da CPTM, razão pela qual este Gabinete vem recebendo inúmeras reclamações de usuários dos trens, que encontram muita dificuldade no embarque e desembarque, especialmente pessoas idosas e/ou com mobilidade reduzida, uma vez que há grandes vãos e desníveis entre as composições e as plataformas. É preciso levar em consideração que as estações da CPTM são antigas e os trens que por elas circulam são modernos, o que suscita a necessidade de adaptações.

Entretanto, não apenas pessoas com mobilidade reduzida necessitam dessas melhorias, como podemos deduzir da reportagem “Com vãos até 4 vezes maiores do que o ideal, CPTM tem mil quedas em 1 ano”.  

(disponível em http://m.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/08/1908112-cptm-tem-mil-quedas-em-vaos-com-largura-4-vezes-maior-que-o-permitido.shtml - acesso em 05/10/2017)

“Em 2016, 989 pessoas caíram em vãos, alta de 13% na comparação com 2015, segundo dados obtidos com a CPTM via Lei de Acesso à Informação. Esse tipo de acidente é o mais comum nas estações.”

Em média, os vãos das estações da CPTM têm 18 cm, quase o dobro do recomendado pela ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), em norma que trata do embarque de pessoas com mobilidade reduzida: 10 cm. Todavia, o recorde é de 46 cm, em Aracaré, na linha 12-safira. Como comparação, um sapato nº 48 tem apenas 31 cm. Há relatos de pessoas que se feriram seriamente, até quebrando a perna.

Assim, com a finalidade de proteger a vida, a integridade física e a dignidade dos usuários dos trens do Metrô e da CPTM, é que contamos com a colaboração de Vossa Excelência no sentido de realizar as adaptações necessárias, com a urgência que o assunto requer.

Sala das Sessões, em

Deputado Fernando Capez
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